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"Paralamas" só
erraram no
número: sáo

maís de 300 os
pícaretas do
congresso. Chegam a
360, se for levado em
conta como tém sido as
votacóes das emendas
a Constítuícáo. que
estáo detonando os
direitos socíaís. as
liberdades políticas e
as riquezas nacionais.

Como toda
pícaretagem que se
preza é bem
organizada, o pica reta-
chefe continua, as
custas do famoso "é

dando que se recebe",
coordenando a
operacáo desmonte.
Femando Henrique
reeditou pela quarta
veza medida

os ruralistas em um
dia de "negocíacáo". A
resposta do govemo
as reívíndícacóes da
comunidade
uníversítáría nao pass a
de promessa até hoje
(página 2).

Os pícaretas, do
congresso e do
Planalto, nao foram
eleitos com poder de
reescrever a
Constítuícáo. Por ísso,
a UNE lanca no fim de
julho uma campanha
em defesa de um
plebiscito sobre as
reformas. Yeja como
estáo os preparativos
e quem já está
apoiando a proposta
napágina4.

provisória
que
institui o
examede
final de
curso (página 3)
e estrangula as
yerbas da
universidade
pública, que
recebeu menos

O segundo
semestre promete
comecar quente. O
congresso da UNE
aprovou que odia
1 1de agosto vai ser
mais que o dia do
estudante. Está
convocado oDia
Nacional de Protesto,
em conjunto com a
USES, para sacudir o
país. Paralísacóes,
passeatas, debates,
atos e agítos em geral
vao colocar na rua
nossas reivíndícacóes.

vocé, que está
debatendo os
problemas do seu
curso, sabe bem como
eles sao graves e
quanta coisa precisa
mudar. Essa snuacao
nao é só sua, muíto

menos restrita
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em um ano que

a sua
faculdade. Por
ísso, é hora de
botar a boca no
trombone. Se

",,;:;;;;;;;¡¡¡¡¡¡;¡~r-¡;iijjiiiiiO~;:~' é como'" ::.os"Paralamas"
-querse

expressar sem
censura-vá
a luta no
dia ll! ~~

O 44° Congresso da UNE
decidiu: séra realizado em
dezembro, o "Seminário de
Ciencia e Tecnologia" da
entidade. A oiqonizacáo do
evento comeco nas próximas
semanas, e a UNE espera contar
com a patticipacáo de
estudantes e pessoas ligadas a
aréa, através das entidades

estudantis e das próprias
universidades.
Para Alcino Reis, diretor de

Comunica¡;::éio da UNE "a
entidade estudantil deve tomar-se
um canal de expressáo de um
movimento que já existe na
universidade pública em oeteso
da Ciencia e Tecnologia em
nosso país. (Carlo Alessandro)



intensas
OUvU'vO, o

ministro da Educayao,
Paulo Renato, fez, na
prímeíra semana de
julho, uma promessa
aos reitores das
universidades
públicas. Ao receber
em audiencia o
professor Dilmário de
Queiroz, reitor da
UFSC e presidente da
entidade que reúne os
dirigentes das
ínstítuícóes tederaís de
ensíno - a Andifes -,
Paulo Renato garantiu
que saem, "nas
próximas semanas",
200 rnílhóes de reaís
para despesas
inadiáveis.

O encontro foi mais
um capítulo da novela
tediosa que o MEC
protagoniza, desde o
início do governo FHC,
para destinar as
escolas públicas
recursos que as Iivrem
da ínadímpíéncta. O
dramalháo comecou
em janeíro, quando a
equipe econ6mica
anuncio u que, após os
cortes realizados no
orcamento da Uniao,
sobrariam apenas R$
227 rnílhóes para os
gastos de manutencáo
das 52 universidades
federais.

RIsco DE
INADIMPLENCIA: A
Andifes calculou que a
cifra equivalia apenas
a 40,4% do mínimo
indispensável para
encarar as despesas
do día-a-dra. A partir do
mícío do segundo
semestre, advertiram
os reítores. haveria o

EM VEZ DE
VERBAS/
BLA-BLA-BLA

OMEC

promete migalhas
aos reitores

colapso de servícos
indispensáveis ao
ensino e a pesquisa,
como rnanutencáo
dos equipamentos de
informática,
fornecimento de
refeícoes aos

"DEGRADA~AO
JÁSALTAAOS
OLHOS" DIZ/

o PRESIDENTE
DAANDIFES
restaurantes
universitários e
pagamento das contas
de água e luz.

Por enquanto, a
Iíberacáo de maís R$
200 mühóes nao
passa de promessa.
Ainda que ela se
concretize, o professor
Dilmário de Queiroz
alerta que os recursos
estáo muito aquém do
necessário. Pelos
cálculos da Andifes,
diz ele, seriam
necessários, além dos
recursos com que o
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ministro acena, R$ 310
mílhóes. "Precisamos
de R$ 130 mílhóes para
obras urgentíssímas de
íntra-estrutura",díz ele, e
exemplifica: "Há

universidades que se
defrontam, por
exemplo, com
sítuacoes críticas nas
ínstalacóes elétricas e
até mesmo no sistema
de saneamento de
esgotos". Outros R$
iao mnnoes
reivindicados pela
Andifes destinam-se a
renovar os acervos
das bibliotecas,
adquirir equipamentos
de informática e levar
adiante programas
prioritários de
licenciatura, pesquisa
científica e extensáo
universitária.

A crise de verbas
das universidades
públicas nao comecou
no governo FHC, é
evidente. O professor
Dilmário lembra que
há dez anos os
recursos para
investimentos
equivalem a apenas 5%
do total - contra 25%
na maioria dos países e
4()0,6 em alguns, como a
Espanha. Nao se
esperava, no entanto,
tanta velhacaria do
presidente-intelectual
- cujo govemo, diga-
se de passagem, paga
aos aplicado res na
"ciranda financeira "R$
12 bílhóes ao ano, 39
vezes maís que o
reivindicado pela ~
Andifes. ~



OGOVERNO
INSISTENO-//PROVAO//

E age para aplicá-lo já este ano,
sem debate na universidade

ADRIANA FERREIRA

governo FHC está
provavelmente
disposto a impor

já no final do ano, sem
debate com os
estudantes ou o
Congresso, o exame de
final de curso. O
rnínístérío da Educayao
reapresentou em 30 de
junho a MP que institui
o "teste".

Como o Executivo
díspóe de ampla
maioria no Parlamento,
há o risco concreto da
medida ser aprovada
através de sucessivas
reedícóes. O MEC já
informa, além disso,
que os estudantes da
área da Saúde, de
Direito e Engenharia
Civil seráo os primeiros
a passarem pela
avalíacáo,

A MP vém causando
polémíca desde marco.
O depurado Ricardo
Gomyde (PCdoB-PR) diz
que a avalíacáo deveria
ter sido encaminhada
como pro jeto de lei e
nao como medida
provisória. "Somente
assuntos urgentes
devem ser
apresentados como
MP. O govemo quer
repetir a mesma tática
que adotou no caso do
Real, votado apenas
um ano depois de
entrar em vigor",
adverte ele.

As "OISCUSSOES" DO
MEC: O Secretário
Executivo do Ministro
da Educa<;ao, Sílvio
Batuchanski, sustenta
que o MECvem
realizando díscussóes
sobre a medida, que
em su as palavras visa
ampliar a avalíacáo
das universidades que

A ieacao conjunta da
comunidade
uniuersitária contra o
exame de final de curso
pode auan\=ar dias 18 e
19 de agosto, em
BrasíJia. Nesta data,
reúne-se mais uma uez
o Forum Nacional em
Dejesa da Escola
Pública, com pteseoca
da UNE, Andifes,
Andes, Crub e outras
entidades.

"A aualia\=do de jim
de curso será uma
mina de ouro para os
cursinhos", opina a
projessora cena,
coordenadora de
Política Educacional da
Andes. (A.F.)

TÁTlCA PODE
SER REEDITAR
SUCESSIVAMENTE
AMP

já vem sendo realizada
pelo MEC. Ricardo
Gomyde contesta. Ele
garante que o govemo
vemrecusandotodas
as propostas de
emendas apresentadas

pelos partidos de
oposícáo, e que as
"díscussóes" também
excluem setores
destacados da

\ I

comunidade
universitária - a UNE e
a Andes, por exemplo.

Para Orlando Silva,
presidente da UNE,
proposta do MEC é
"discriminatória e
punitiva": "primeiro,
porque submete os
a1unos a um segundo
vestibular; segundo,
porque visa separar as
universidades entre um
pequeno número de
"centros de excelencia"
e uma maíorta de
"colégíos de terceiro
grau".

CAMPANHA NA RUA: A
UNE nao está sozinha.
O více presidente da
Andifes, professor
Thomas Aroldo da
Mota Franco (UFMG),
também é contra o
"prováo". Segundo o
professor Thomas, o
erro da MP é nao
instituir outros
processos para
determinar o
desempenho das
universidades, levando
em conta, além dos
alunos, o histórico e as
condícóes de trabalho
de cada ínstíuícáo.

O presidente da
UNE alerta, no entanto:
"Só derrotaremos o
prováo se formos para
as ruas. No
Congresso. o govemo
aprova o que quer". ~
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REFERENDO JA!
ctrw,r''''' sede da

Assocíacáo
Brasileira de

Imprensa (ASI), no Rio,
será o palco. É lá que
um conjunto de
entidades e partidos
democráticos deverá
Iancar, em 27 de julho,
o movimento nacional
por um plebiscito
sobre as emendas
neoliberais a
Constítuícáo. Além da
UNE, já estáo
praticamente
asseguradas as
presencas de Lula e
Brizola, doís
govemadores de
Estado (Miguel Arraes-
PE e Cristóvam
Buarque-DF) e de
dezenas de entidades
populares e
personalidades.

A UNE está
participando ativamente
da convocacao do ato.
A campanha pelo
referendo (termo
jurídico utilizado para
designar um plebiscito
onde a populacáo .
confirma ou rejeita
decísóes tomadas
pelos governantes) foi
uma das mais
importantes aprovadas
pelo 44° congresso da
entidade, emjunho.

AMPLO APOIO: Desde
entáo, os diretores da
UNE lancaram-se a
umasérie de
artículacóes políticas
para consolidar a
proposta.

As reacóes
entusiasmaram o

Marcado para dia 27 lan<;amento
da campanha que visa submeter

ao julgamento do povo as
emendas neoliberais

CEcíLlA CEC/L1ATO

porque nao
sub meter a decísao

POVONAS
RUAS: O
senador Pedro
Simon, líder do

governo no
congresso,

sustentou em
conversa com __ ¡

Orlando que é ),:...

/IIui. 'plenamente a .•.. ~ I
favor" da .:;" -c-

convocac;ao:~o
referendo,~que"para eld'
é "uma excelente forma. '.
de aprofundar o deoate»
sobre as reformas". ~,
. Para viabilizar o :ii

reterendo, já surgíram l'

duas propostas no
Congresso Nacional
apresentadas pelos

presidente da UNE, depurados Lindbergh
Orlando Silva Jr. Farias (PCdOB-RJ)e
''Todos demonstraram Aristodemo Pínotti
simpatía. O presidente (PMDB-SP).O
da ASI, doutor presidente da UNE
Barbosa Lima, chegou considera, no entanto,
a dizer que vía, enfim, que só uma:. ampanba
uma saída contra a . popular viabilizará o
aprovacao do . referendo: "O
programa neoliberal". Congresso e tá., .,,..,;' '.. ~i
Orlando tustíga: "Se o domina '~- e¡~s<;;",··"~,.~o ''"* .
governo tem tanta"": .":"''l .• ::.:. . .,. ~"O'~'''~''''::~
certeza do apoio as ' ..... "poyoñ"a .'s o . ".~~_:J

:". , "',-'" •. .!~~'.~..JJ ~ .;

emendas, como alega ..- . obrigaráj} abrir Ó .. ~.,~~ ~'.' 1
insistentemente, -debaí-e"..,,~;;., O"!

?"I +-,*c ...<!Jt~~~<"'~"'- ~ ~:\~~~~~~1:CI';.J
. e .••...•.•_~::

ATÉ LÍDER DO e,

GOVERNO
DEFENDEO
PLEBISCITO

porque antes de qualquer reforma no' .'
constitutipJo se deueria consultar o
pouo. A impressao que tenho, pelas
medidas do gouemo FHC, é que
estamos ainda na era Collor. Nao
houue mudan~as. Estao continuando
o mesmo programa iniciado na gestao
do prímeiro Femando. Acredito que a
campanha pelo reierenao possa ter o
mesmo impacto do mouimento do
"Petróleo éNosso"

Aos 95 anos, o presidente da AB/,
Barbosa Lima Sobrinho, fot em /993
um dos líderes da campanha pelo
impeachment de couor. Ouuido com
exclusiuidade por Nexo, ele deu o
seguinte depoimento sobre o
reterenao:
"Sou a iaoor de um plebiscito,
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